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DOC: Estamos retornando ao Sítio São Gonçalo, zona Rural, município de Juazeiro do 

Norte, aos 20 dias do mês de maio de 2001 para coletar dados do informante 

compreendendo oito anos de escolaridade. Qual o teu nome? 

INF:   G.S., 

DOC: Quantos anos você tem? 

INF: eu fiz dizoito meis passado, 

DOC: Você estuda? 

INF: istudo na iscola daqui’ no sítio que é perto da minha casa, 

DOC: Qual o nome da sua escola? 

INF: é:: José de Araújo, 

DOC: Faz tempo que você estuda nessa escola? 

INF: FA:iz’ desde a primera séri, 

DOC: G., além de estudar, o que mais você faz? 

INF:  eu trabaio pa ajudá meus pai, 

DOC: Como você ajuda a seus pais? 

INF: no tempo de inverno eu eu ajudo pai na ro::ça’ e no tempo de seca eu vô pra rua 

vendê fruta no dia de fêra,  

DOC: Quantos irmãos você tem? 

INF:  oito com eu, 



DOC:  Fale sobre eles... seus irmãos. 

INF: eh:: meus irmão/ no::is/ é oito com eu’ ((silêncio)) teim treis mulhé’ e o resto é 

homi,  

DOC: Fala a idade deles e o que eles fazem? 

INF:  o mais velho teim vinte e trêis’ o nome dele é R.’ e é casado’ e trabalha (+) trabaia 

na roça mais a muié dele’ teim J. com vinte e dois ano’ que tá noiva com rapaiz a/ 

lá dos Viado’ teim L. com vinte e um’ e viajô pra São Paulo’ teim V. com dizenove 

que tá em casa e ajuda pai’ aí vÁL�HX¶�TXH�WUDEDLR�H�LVWXGR¶�YÁL�6��FRP�TXLQ]H�DQR�
que foi morá na rua’ trabaiano na casa duma muié’ teim ainda J. que mim ajuda a 

vendê fruta na rua’ e: por último’ tem C.’ a mais nova’ que só ajuda mãe em casa, 

DOC: Voltando ao assunto de escola, que série você faz? O que você pretende para o 

futuro em relação ao seu estudo? 

INF: esse ano eu tô fazeno a: sexta séri’ e pro:: futuro’ eu quero (+) terminá a iscola aqui 

e ir istudá na na rua, 

DOC: Você gosta mais de estudar ou trabalhar? 

INF: oh dois (+) quano eu tô trabaiano (+) é bom porque eu pego em d­êro’ e passo/ e 

posso comprá as coisa que a/ que e::u quero’ sem tá pidino a pai’ e quando eu tô 

istudano também é bom porque eu apren/ tô aprendeno coisa que eu sabia e que vai 

mim ajudá no futuro, 

DOC: Que horário você estuda? 

INF: esse ano é de manhã porque num teim a sexta de tarde, 

DOC: Você está gostando? 

INF: não’ porque minha casa é:: um poco longe da iscola’ e eu preciso andá muito, 

DOC: G., estudar pela manhã não te atrapalha? 

INF:  atrapaia’ porque quando tá no tempo de chuva eu preciso faltá muito na iscola’ e 

também quando tá no tempo das manga’ que eu vô pro Juaze:ro’ quase todo dia pra 

vendê’ aí quando eu volto pra iscola’ teim professô que num qué passá trabái pra 

mim fazê’ aí quando eu/ che/ quando chega o fim do ano’ eu sempre fico em 

recuperação, 

DOC:  Você tenta falar com estes professores e explicar o porquê das suas faltas? 



INF: falo’ ma:i as veiz num adianta muito’ esse ano tá mió porque teim um professô de 

ingleis que ajuda muito a gente, 

DOC: Como que esse professor ajuda vocês? 

INF: ele justifica as minha falta e passa trabalho da ma/ da matéria e ixplica como fazê o 

trabalho’ as veiz ele fala tombém com os ôtro professô, 

DOC: Certo... qual a sua opinião sobre a atitude desse professor? 

INF:  AH:: eu acho que:: é boa’ porque a gente pricisamo trabaiá e istudá’ e com esse 

professô que ajuda a gente é mió, 

DOC:  E a direção da escola o que diz? 

INF: num diz nada não’ eu acho a diretora muito fraca’ aqui ninguém gosta dela, 

DOC:  Por que vocês não gostam da direção? 

INF:  porque ela num sabe cunversá com ningué::m’ já chega logo brigano, 

DOC: Os teus colegas de sala concordam com você? 

INF:  conco::rda’ eles diz que num gosta dela, 

DOC:  Das matérias que você estuda, qual a que você mais gosta? 

INF: eu tô gostano de inglêis e também de geografia e história’ mais num gosto de 

Matemá::tica’ as veiz eu gosto de portuguêis, 

DOC:  Você se considera um bom aluno? 

INF:  se considero’ porque eu nu::m dô trabaio pros meu professô’ e eu gosto de istudá’ 

quan/ quando e:u num falto’ eu faço tod/ toda::s atividade, 

DOC: Mudando um pouco do assunto escola, vamos falar um pouco sobre o seu trabalho, 

o que você faz? 

INF:  eu trabaio na roça e vendo fruta:’ na fêra, 

DOC: O que você gosta mais: da roça ou de vender frutas? 

INF: vendê fruta’ porque a gente pega logo um d­êro’ pra pudé comprá o que a gente 

pricisa (+) mais a roça num é muito bom não’ porque a gente trabaia muito e as 

veiz num teim inverno e você perde tudo, 

DOC: Como você ajuda seus pais? Em que você emprega o seu dinheiro? 

INF: eu ajudo dano d­êro pra fêra e quand/ butá/ e quando  butaru a luiz’ pai num pudia 

ligá’ comprá os fio’ e eu tinha um d­êro guardado’ aí eu fui e comprei’ e fiz uma 

surpresa pro meu pai e minha mãe, 



DOC: G., além de estudar e trabalhar, o que mais você faz para se divertir? Sobra tempo? 

INF: so::bra’ quando eu num tô:: istudano’ nem trabaiano’ eu gosto de andá de bicicleta’ 

nos dumingo’ ir pra casa dos meus colega que mora lá no sítio cachuêra, 

DOC: Você falou que colocou luz na sua casa. Você tem televisão e rádio? 

INF: televisão não’ a gente temos só um gravadô, 

DOC: Como faz para assistir televisão? 

INF: eu vô pra casa do vizim todo dia, 

DOC: O que você assisti na televisão do seu vizinho? 

INF: eu gosto de assisti (+) a novela e:: as veiz eu assistu filme também’ mais (+) é mais 

nos domingu, 

DOC: E no rádio o que você gosta de ouvir? 

INF: eu gosto da música’ principalmente música (+) sertaneja,  

DOC: Então, você gosta de música sertaneja? Das duplas que existem qual é a que você 

mais gosta? 

INF: é Zezé de Camargo e Luciano,  

DOC: Por quê? 

INF: porque a música dele é romântica, 

DOC: E por falar em música romântica, você tem namorada? 

INF: agora não (+) mais eu tô (+) paquerano uma minina’ da minha iscola. 

DOC: G. , o que é paquerar? 

INF: ah’ é::: (+) é:: você olhá pra minina várias’ várias veiz’ e si ela ficá também olhano 

depois’ você pode pidí pra namorá com ela, 

DOC: Quanto tempo durou o seu último namoro? 

INF: seih mêis, 

DOC: Você gostou dessa menina? Fala um pouco sobre ela? 

INF: é::: é:: eu gostei muito dela’ cheguei a pensá im (+++) noivá:: (+)  mais um dia’ a 

gente fomos (+) puma festa’ e lá ela incontrou um rapaiz (+) que tinha sido noivo 

dela’ e: aí ele pidiu pra voltá o: noivado’ e ela:: (+) terminô (+) voltano, 

DOC: E você o que sentiu? 

INF: eu mim sentí traído’ porque eu pensei que ela (+) gostava de mim’ eu achei que ela 

mim inganô, 



DOC: E agora como está o seu coração? 

INF: ah::: e:u (+) já esqueci’ bom.../  e como eu já falei’ agora eu tô paquerano ôta 

minina,     

DOC: E a tua ex-namorada, o que aconteceu com ela? 

INF: eu nu::m fa:lei ma::is com ela não’ eu só fiquei sabeno que:: ela casô com o rapa::iz 

que eu falei’ só, 

DOC: Falar sobre este assunto te deixa triste? 

INF: hoje não’ mais logo quando aconteceu’ num gostava não’ quase qui eu ia imbora 

daqui’ só num fui porque: no tempo pai num dexô’ e o juízo disse que pai pricisava 

assiná o papel pra eu pudê í pra São Paulo, 

DOC: G., pelo que percebi, você é um rapaz romântico e gosta de música sertaneja. Das 

músicas que você escuta, qual a que mais chama a sua atenção? 

INF: é o amô’ de Zezé de Camargo e Luciano, 

DOC: Você sabe cantar? 

INF: não, 

DOC: Você sabe pelo menos dizer assim..., a letra da música como se você estivesse 

falando? 

INF: parece qui eu le::mbro uma partiz­D� 
DOC: Diz então pra gente? 

INF: eu não vô negá: que:: sô lôco por você’ tô maluco pra lhe vê’ eu não vô negá’ eu 

não vô negá: sem você tudo é saudadi’ você tra::iz felicidadi’ eu não vô negá’ eu 

vô/ eu não vô negá: você: é meu do:ci mel’ meu pedacim de céu’ eu não vô negá’ 

eh eu só lembro disso,       

DOC: Só, eh..., cantar essa música, ouvir essa música, tem relação com a tua ex-

namorada? 

INF: é’ no te::mpu’ agenti ovia essa música,  

DOC: G., logo após você falou em viajar para São Paulo, por que São Paulo? 

INF:  ah:: lá:: já mora a minha tia’ e eu/ ficá cum ela (+) procurá um trabaio (++) e bataiá 

lá a vida’ e tudo,    

DOC: E hoje, você continua com essa idéia? 



INF: eh:: agora não’ porque: agora eu tô istudano’ e trabaiano’ e além do mais (+) eu 

que::ru  terminá os meus istudo, 

DOC: Por falar em viajar, você  já morou fora? Daqui do sítio, fora do lugar onde você 

nasceu?    

INF:  não’ nunca, 

DOC: Voltando ao assunto música, além da sertaneja, tem outro estilo que você gosta? 

INF: te::m’  eu gostu de/ muinto  de forró, 

DOC: Você sabe dançar? Qual é a banda de forró que você mais gosta? 

INF: eu sei dançá mais u::/ mais ô menu’ e das banda:: de forró que eu mais gostu’ é:: 

Limão cum me::l’ Mastruiz cum leite’ e Brasa (+) do forró, 

DOC: Você vai às festas? 

INF: vô::’ sempre vô, 

DOC: Onde são as festas que você vai? 

INF: eu vô sempri nus forró daqui do sitiu (+) São Gonçalu’  e do sitiu vizim, 

DOC: E as festas da cidade você já foi? 

INF: não’ ainda não, 

DOC: Por que não? 

INF: porque:: geralmenti’ teim que pagá:: pra entrá’(+) e é também mu::intu longi’ (+) 

num teim transporte’ 

DOC: Por falar em transporte, como vocês fazem para ir até a cidade? 

INF: eh:: nóis vai é de ôinibu, 

DOC: Quais são os horários dos ônibus? 

INF: só teim dois (+) um di manhã’ que leva: os istudanti’ pra istudá na rua’ e ôtu de 

tarde’ que os istudante que istuda (+) di tardi’ eh:: só são esseh doih mermo’ num 

tem ôtro não, 

DOC: Fora os ônibus quais os meios de transporte que vocês têm? 

INF: agenti temo::s bicicleta’ as veiz pai teim cavalo’ ou então de pé mermu, 

DOC: G., durante as suas andanças por estas estradas, já aconteceu algum fato que te 

chamou a atenção? 

INF: já:: foi uma veiz’ quando (+) eu fu::i (+) pa renovação da casa dum amigo meu’ lá 

nu sítiu Viado’ a gente passa numa::  ponti’ que tem/ que um tempo atraih’ teve 



u:m acidente’ assim/ porque pra chegá na ponti’ teim uma:: cu::iva’ ai eu vinha/ aí 

vinha/ eu vinha e vinha uma moto com a luiz apagada’ dum lado’ du ôtru/ dô ôto 

vinha um carro que num viu a moto’ ai depois eles bateru e os rapaiz que vinha na 

moto (+) caíram no rio (+) qui é secu e quebraru o pescoço’ aí todo mundo teim 

me::du de passá na ponti de noiti’ aí nesse dia quando terminô a renovação (+) e:u 

(+) vim’ imbora’ sozim’ então quandu eu passei na ponti’ eu vi os gritu’ aí eu ti::ve 

tanto medo’ eu tava de bicicleta’ intão eu pedalei bem lige::ro’ mais teim u::ma 

subida’ aí eu levei uma que::da’ nunca mah e::u vim de lá:: sozim de noiti’ quando 

e::u vô pra lá’ ô eu  durmu lá’ ou venho cum os colega, 

DOC: Você acredita que existe alma? 

INF: eh:: até esse dia’ eu num acredita::va não’ maih agora’ eu’ parece que tô 

acredita:nu’ 

DOC: Os gritos que você ouviu, você acha que eles teriam sido dos jovens que morreram 

do acidente? 

INF: é::’ pode sê qui sim’ ou intão (+) num sei’ é::’ eu acho  que sim, 

DOC: Quando você estava contando esse acontecimento que se passou com você, você 

falou em renovação, o que é renovação? 

INF: eh:: Renovação (+) é:: uma re::za de santo’ assi::m você isco::lhi uma data’ faiz 

uma  re::za’ e depo:is todo ano naquela data iscolhida você repete a reza que é pro 

Coração de Jesu::s’ e pro Coração de Maria, 

DOC: Além da reza o que mais acontece? Quem são as pessoas que vão à uma renovação? 

INF: eh:: bem’ aqui no Sítiu teim di tardizi::nha uma janta’ e dipois (+) da re::za tÁ��L�
café::’ chá cu:m bula::cha’ e os povo qui vÁL�SUD���UHQRYDoão’ é se:mpri as famía (+) 

e: os cuincidu, 

DOC: Qual é o período que tem mais renovação? 

INF: bom eh:: teim renovação o ano to::do’ mais no dia de Sa::nto (+) Antoin’ São Juão’ 

São Pedu’ e im Dezembru no Nata:::l’ agora no São Juão é o tÁ��SX�����TXL�PDLV�
teim teim di/ teim dia qui:: eu vô be:m treiz, 

DOC: Aqui no São Gonçalo, fora as renovações, os forrós, quais as outras festividades? 

INF: eh:: ah:: é bo:m nah nove::na da capela’ porque vÁ��L�PXLQWD�JH�QWH�����GXV�����GXV�
ôito sítiu’ e inté da rua’ lá du Juazero pra participá doh leilão’ é bom tombém as 



festa da iscro/ da isco::la’ assi::m noh dia dah mãe’ duh pa::i’ e a formatura da:: 

oitava sé::ri’ no fim do ano, 

DOC: G, você falou que durante as novenas acontecem os leilões. O que é leilão? 

INF: leilão é:: uma (+) uma:: coisa assim que o:: o o o u:ma pesso::a fica:: vende::no 

uma::s coisa’ gritano e:: os ôtros vã:o buta::no o pré:ço até: vê: que:m dá ma:is 

diêru’ pora quela co:isa, 

DOC: Quais os objetos que são leiloados durante o período de novena? 

INF: eh:: assi::m/ num tÁ�L�PXLWR��� HK��� ����HK�� ����GH�FXVWXPH�Vã::o são::bicho’ assim’ 

carne::ro’ poi::cu’ gali:::a,  

DOC: Você falou também das festas de formatura da oitava série, como é que acontecem 

estas festas? Como elas são? 

INF: eh’ essa::s fe:sta aconteci:: na/ preme:ro teim uma mi:ssa (+) organizada pela 

iscola’ também co::m ajuda de um veriadô’ que ajuda a gente aqui’ e depois te::m 

uma::s cumida’ lá na iscola (+) todo mundu: bem vistidi:m’ com ah rôpas igual’ os 

aluno que tão se forma::no e a:ah famia de delis’ vão lá:: olhá’ os colega’ tu:do(+) 

é:: bunitu’ eu sempre: gosto de vê (+) e sonho em um dia: também chegá lá’ e 

concluí minha: oitava séri,     

DOC: G, você falou também muito nas festas religiosas, você e sua família são católicos? 

INF:  samus’ desde (+) quando nasci já porque segui meus pai e oh meus/ (+) eh:: meus 

a/ meus avó e: (+) toda famia é de (+) de tradiçã:o católica,   

DOC: Nós sabemos que a região faz muitas festividades religiosas, principalmente 

Juazeiro, lá na cidade, na zona urbana, você tem participado das festividades da 

cidade? 

INF: eh:: ah veiz a:: gente vai’ como eu já disse’ ah:::veiz a::: o transporte é que 

dificu::lta mais’ mais assim quando é:: no méis de sete::mbro’ a festa de Nossa 

Siôra das Dori’ éh: a:: gente vai’ e re::za’ assihte ah missa e:: faiz prome::ssa e:: 

acompanha: a procissã:o e que::/ passe::ia pelo/ pelo/ pela as igreja’ vai no hortu e:: 

tudo (+) é muito  bom porque (+) també::m vê:m Romero dôtus (+) lugá::’ e: (+) os 

Estado aí’ do do do Norde:ste’ vem gente desse/ de todo::: todo:: esses lugá aí vem 

vem genti pra qui’ pra pra Juazero’ e a cidade fica muinta anemada e:: pai sempri 

gosta de levá a gente pra assisti: a mi:ssa e vê::, 



DOC: Por morar que próximo a Juzeiro, você é devoto do Padre Cícero? 

INF: cla::ro’ Pade Ciçu é: um santu aqui pra nóis’ num tem como (+) num acreditá nele, 

DOC: Você em particular, acredita em promessa, já fez alguma promessa? 

INF: eh:: já’ sim já:: fiz’ quando (++) eh:: a:: a gente tava pecisano de inverno’ eu fiz (+) 

promessa (+) pra:: chuvê, 

DOC: Você acha que foi atendido? 

INF: eh:: eu acho que sim (+) chuve::u, 

DOC: E para outros fins, com outros objetivos, você já fez promessa? 

INF: não (+) não fih não, 

DOC: Você tem algum santo de preferência, um santo que seja o seu protetor? 

INF: meu Padi:m (+) Ciçu, 

DOC: Por que o Padre Cícero? 

INF: porque:: ele é:: o:: (+) santo daqui’ da:: da:: (++) da gente, 

DOC: O que você sabe sobre o Padre Cícero? 

INF: o que eu/ o que eu sei sobre (+) o Pade Ciçu” eu:: sei que:: ele nasceu no Crato’ foi 

o:: fundadô eh:: ele é o fundado de: Juaze::ro (+) que: dedicô (+) a vida dele a: fazê 

caridadi a:: (+) ajudá os povo daqui (+) e:: que (+) feiz o: o: milagri (+) da hóstia, 

DOC: O que foi o milagre da hóstia? 

INF: o milagri da hóstia fo:i ele:: tê da:du a hóstia a biata (+) e:: eh:: essa hósta tê:: se 

vira:do em sangue (+) na:: na boca dela, 

DOC: Há provas desse milagre? 

INF: há:: o:: povu viu (+) no tempo, 

DOC: Você acredita? 

INF: acredito (+) acredito, 

DOC: G., eu observei que você é uma pessoa muito... família, muito apegado aos seus 

país, aos seus irmãos, à sua terra, fala agora um pouquinho sobre os teus pais? 

INF: bo::m’ eh (+) pai tem quarenta e cinco ano e mãe tem (+) quarenta e trêis’ eles 

casaro (+) já tem (+) maih de vinte ano’ parece que tem uh vinte e quato ano’ e eles 

tem (+) trabaiado muinto’ pra criá nois (+) e:: eu e meuh/ eu e meus irmão’ pai é 

um home cala:do’ ele num gosta muito:: de cunversá não quando ele (+) reclama 

alguma:: co:isa’ ele manda: mãe dizê (+) mãe cuida da ca::as (+) lava ro::pa’ é:: só, 



DOC: O você acha da figura do seu pai, você falou que ele é muito calado, você acha que 

isso é bom ou é ruim? 

INF: nã::o (+) é (+) eu acho:: que:: nem é bo::m e nem é rui::m (+) é:: do jeito que/ que é 

mermu e:: a genti (+) num póde mudá, 

DOC: Você já sentiu falta de conversa assim... mais prolongada com o seu pai, 

determinados assuntos, determinada ajuda que você necessitou e por ele ser muito 

calado, você se sentiu inibido, ou sem coragem de chegar e conversar? 

INF: eh:: (+) eh: (++) não::’ eu acho (+) que ele é:: como ele é mermo e:: que:: nu::m 

num te::m mu::into  o que cunversá:: além do normá mermu não, 

DOC: Você é um filho trabalhoso? 

INF: nã:o’ e:u acho que não’ porque: e:u obedeço meus pai’ iscuto a a recomendação 

deleh’ num bebo bibida porque:: meu pai num bebi’ e ele tem muinta:: raiva de 

quem bebi, 

DOC: Você já fez alguma coisa escondida deles? 

INF: já: (+) foi uma veiz (+) que saí co::m ami:gu e ele: fuma’ aí e::u fumei também’ 

mais:: eh: (+) mãe sintiu o chêro (+) aí dissi:: que se sintisse aquele chêro de no::vo 

ela ia dizê a pa::i’ aí:: eu sei que:: se pai fica::sse sabe:no ele mim dava uma surra, 

DOC: Você teme mais a quem? Ou seja, você tem mais medo de quem? Do seu pai ou da 

sua mãe? 

INF: de pai’ pai e:: mã:e (+) é ma::is (+) eh:: tem maih pena de nóis’ pai quando pega 

pra dá uma surra ele: (+) é maih grossero, 

DOC: Que lição você tirou do acontecimento que você falou ter fumado escondido dos 

seus pais, que lição você tirou desse acontecimento? 

INF: ah:: é:: que:: pai e mãe num qué:: que: que: isso disagrada eles (+) e que eu (+) num  

devo continuá (+) fumá, 

DOC: G., você se acha uma pessoa feliz? Realizada? 

INF: sim’ (+) e::u  sô filiz’ teinho:: (+) pai e mãe’ famia’ tudo (+) o pão de cada dia (+) 

é:: eu sô filiz’ ((silêncio)) ah:: ((silêncio)) porque:: também teinho:: saúde’ sô jove’ 

((silêncio)) teinho/ tenho tu::do’ posso trabaiá’ comprá uma te::rra’ um sitiuzim’ 

uma coisa pra morá qué/ qué dizé’ tem muinta coisa po po futuro e a gente a apesá 

das dificuldadi’ hoje’ eu sô filiz, 



DOC: A terra que vocês moram,  é de vocês? 

INF: não’ a gente moramos de moradô’ o nosso patrão’ é um homi muinto bo::m’ mais 

eu quiria um dia vê meus pai’ numa casinha deles, 

DOC: G., e para você o que pretende para o futuro? 

INF: bo::m’ eu pretendo::/ eu pretendo terminá:: oh meuh istudo (+) trabaiá’ pra comprá 

um terrenim pra mim também’ arranjá uma boa pra casá’ e:: e tê meus fios’ tê 

minha famia’ sê:: um home/ um home honrado, 

DOC: Que mensagem você deixa para os jovens? 

INF: acho que:: (+) eu nem sei’ porque:: eu também (+) num teinho muinta ixperiênça’ 

ma::is’ trabaiá::’ pra/ chovê/  ajudá seus pa::i’ que num se bebam/ não beba  o:: use 

droga’ que istude’ porque o istudo/ o único bem que nóis temos’ e que ninguém 

pode robá::’ tirá:: (+) da boca dos ôtrus’ pegá no aleiu, 

DOC: G., eu te agradeço pela colaboração e te desejo muitas e muitas felicidades e que 

você consiga realizar todos os seus sonhos. Muito obrigada. 

INF: por nada, 

 


